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É consensual, entre os profissionais de educação, que a indi sciplina em sala de aula é indesejável. Como tal, é necessári o pôr em
prática medidas com vista à prevenção, em primeiro lugar; ca so não aconteça, tentar remediar e, finalmente, como último recurso,
poderá recorrer-se à punição. Partindo do pressuposto que o s professores cooperantes estão em permanência, em sala de a ula,
acompanhando todo o trabalho desenvolvido desde o início ao fim do ano, pensamos que seria muito útil auscultá-los, proc urando
saber que representações tinham sobre a indisciplina, nome adamente sobre as medidas de prevenção.
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A amostra foi constituída por 4 professores-cooperantes a l eccionar em escolas do 1.º Ciclo
do Ensino Básico do distrito de Bragança.
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•Os resultados revelaram que os quatro entrevistados expressam, de modo diferente, os seus conceitos de indisciplina, mas os sentidos são idênticos, com proximidade à violação das regras nas relações interpessoais. Nas suas
perspectivas, os motivos que levam à indisciplina são a proveniência de alunos de meios socio-económicos desfavorecidos e com uma família disfuncional. Esta situação leva a que todas as acções em sala de aula se desenvolvam em
termos preventivos. Caso estas não resultem, recorre-se à remediação e, finalmente, como recurso, recorre-se à punição.
• Estas medidas surgem, porque é necessário evitar que se instalem situações de indisciplina em sala de aula. No entanto, elas surgem de uma forma escalonada, passando à seguinte, quando com a anterior não se obtiveram resultados.
Em primeiro lugar, todas as acções em sala de aula se desenvolvem em termos preventivos. Caso estas não resultem, recorre-se à remediação e, finalmente, como recurso, recorre-se à punição.
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CATEGORIA A - REPRESENTAÇÕES SOBRE INDISCIPLINACATEGORIA A - REPRESENTAÇÕES SOBRE INDISCIPLINA

Subcategoria A – Conceito de Indisciplina
Os conceitos de indisciplina surgem diversificados: “indisciplina é a perturbação do normal funcionamento das ac tividades escolares” (P1); ou “ indisciplina, eu acho que reside na falta de regras de conviv ência, de
respeito mútuo entre os alunos” (P2), assim como “ os comportamentos inapropriados que estão relacionados co m a violação das regras do funcionamento da sala de aula” (P3) e ainda “ falta de respeito para com os
colegas e professores e a agressividade” (P4). Como se verifica, os quatro entrevistados expressam, de modo diferente, os seus conceitos de indisciplina, mas os sentidos são idênticos, com proximidade à violação das
regras nas relações interpessoais.
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Subcategoria A – Prevenir é necessário
É de facto uma prioridade a prevenção, porque, se actuarmos l ogo nesta fase primária, as aulas flúem de forma agradável e o sucesso das actividades surge quase inevitavelmente. Assi m, “ (…) para prevenir a indisciplina
tenta-se atribuir, ao aluno, tarefas que ele goste de execut ar” (P1), procurando manter “ os alunos ocupados em actividades interessantes e signific ativas, porque eu acho que os alunos fazem o que não devem quand o

estão desocupados” (P3). Quando estas e outras sugestões de actividades não res ultam, a remediação será o próximo passo .

Subcategoria B – Remediar é uma solução
Tal como a palavra indica, esta surge já como uma solução a apl icar pelo fracasso da antecedente, prevenção. Como tal “ (…) para remediar as situações, (…) arranjamos estratégias diversificadas, (…) para que as coisas
não se compliquem” (P1), ou tomamos “um conjunto de medidas, por exemplo ser mais específico nas r epreensões que se dão” (P3), factos estes que, caso os alunos não mostrem comportam entos mais adequados,
podem levar o professor ao seu último recurso: a punição.

Subcategoria C – Punir é um recurso
É mesmo um recurso, porque, quando o professor tem que actuar por estes meios, não é nada agradável. Com alguns alunos, a pu nição tem efeito contrário, gera ainda mais agressividade e mais revolta. É preciso ter
alguma sensibilidade, quando nos apercebemos que “não resulta punir, temos que actuar de uma maneira mais subti l, através do diálogo” (P1). No entanto, “ se não tivermos como evitar devemos aplicar um castigo (…)
privando-os de alguma coisa que seja agradável para eles. É p reciso que eles sintam que é realmente um castigo” (P2). Uma afirmação que merece algum destaque é o facto de ser muito importante “ (…) definir castigos
proporcionais aos comportamentos da indisciplina e aplicá -los com coerência” (P3), porque, se o aluno perceber esta proporcionalidade e c oerência, aceita com mais facilidade o castigo e isso permit e que a acalmia
regresse mais rapidamente à sala de aula.
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